




Chuvas extremas, deslizamentos, secas, ondas 

de calor e aumento do nível do mar têm afetado 

cada vez mais os municípios brasileiros



Tendências sobre a mudança do clima no Brasil 
por categoria de ameaça 





Petrópolis (RJ), 2022

260 mm/24 h e 534 mm/24 h
238 mortos

Litoral Norte (SP), 2023

682 mm/24 h
65 mortos

Rio Grande do Sul, 2024

245 mm/24 h
172 mortos

Região Amazônica (AM), 2023

Maior vazante 12,66 m
330 mil pessoas atingidas



A proporção, frequência e magnitude de desastres vêm aumentando 



Estratégia Nacional de 
Adaptação

Planos Setoriais e Temáticos
de Adaptação

Estratégia Nacional de 
Mitigação

Planos Setoriais de Mitigação

1. Conservação da Natureza; 

2. Agricultura e Pecuária; 

3. Indústria; 

4. Produção de Energia; 

5. Transportes; 

6. Cidades; e 

7. Resíduos Sólidos e Efluentes 

Domésticos. 

1. Plano Setorial de Agricultura e Pecuária; 

2. Plano Setorial de Agricultura Familiar; 

3. Plano Temático de Biodiversidade; 

4. Plano Setorial de Cidades; 

5. Plano Setorial de Energia; 

6. Plano Setorial de Indústria e Mineração; 

7. Plano Temático de Igualdade Racial e 

Combate ao Racismo; 

8. Plano Temático de Oceano e Zona Costeira; 

9. Plano Temático de Povos e Comunidades 

Tradicionais; 

10. Plano Temático de Povos Indígenas; 

11. Plano Setorial de Redução e Gestão de 
Riscos e de Desastres; 

12. Plano Temático de Recursos Hídricos; 

13. Plano Setorial de Saúde; 

14. Plano Setorial de Segurança Alimentar e 

Nutricional; 

15. Plano Setorial de Transportes; e 

16. Plano Setorial de Turismo. 

Conhecendo o Plano Clima
Estrutura do Plano Clima 2024-2035

Estratégias Transversais para Ação Climática

Transição Justa e 
Justiça Climática

Educação, Capacitação, 

Pesquisa, Desenvolvimento

e Inovação

Meios de 
Implementação

Monitoramento, 
Gestão, Avaliação e 

Transparência

Mulheres e Clima



Articulação federativa com Estados e Municípios 
para fornecimento de base técnica de risco e 
vulnerabilidade climática., capacitações e mentoria 

para elaboração dos Planos de Adaptação 
Climática Local

+ 581 municípios

~ 50 milhões de pessoas

~ 25% da população



Aumentar a qualidade ambiental e 

a resiliência das cidades brasileiras

por meio da integração de políticas 

urbanas, ambientais e climáticas, estimulando 

práticas sustentáveis e serviços ecossistêmicos

D E C R E TO  N º  12 .0 41,  D E  5  D E  JU N H O  D E  20 24

I N S TI T UI  O  P RO G R A MA  CI D A DE S VE RD E S  R E S I L IE N TE S



ÁREAS VERDES E 
ARBORIZAÇÃO URBANA

USO E OCUPAÇÃO 
SUSTENTÁVEL DO SOLO

SOLUÇÕES BASEADAS 
NA NATUREZA

TECNOLOGIAS DE 
BAIXO CARBONO

MOBILIDADE
SUSTENTÁVEL

GESTÃO DE 
RESÍDUOS

T E M AS  D O  P RO G R A MA  CI D A DE S VE RD E S  R E S I L IE N TE S



O S  B E N E F IC I ÁR I O S

Para considerar as prioridades estabelecidas, o Programa 
Cidades Verdes Resilientes usará indicadores públicos, como:

VULNERABILIDADE SOCIAL
Índice de Vulnerabilidade Social (IPEA, 2015) e a Proporção de 
Domicílios em Favelas e Comunidades Urbanas (IBGE, 2022)

*esses indicadores vão subsidiar a tomada de decisão e direcionar a implementação de ações, auxiliando na caracterização dos municípios que aderirem 
ao PCVR e em eventuais processos que demandem priorizações de beneficiários, podendo-se ainda agregar outras variáveis qualificadoras

VULNERABILIDADE CLIMÁTICA
Índices de Risco para Inundações, Enxurradas e Alagamentos, para 
Deslizamento de Terra, e para Seca do AdaptaBrasil (MCTI, 2024)

REGIÕES METROPOLITANAS
Governança metropolitana dos municípios brasileiros (IBGE, 2023) 



Aumento de 180 mil hectares de cobertura vegetal urbana, de forma 
equitativa, até 2035 (aprox. 30% da área urbana total) linha de base: 28,25%

*considerando como área urbana de referência a área total dos setores censitários urbanos (IBGE, 2022) e como cobertura vegetal urbana a área de vegetação intraurbana (áreas verdes, 
como parques e praças, e vegetação viária ou jardins privados desde que significativos) + área de fragmentos remanescentes de vegetação nativa intraurbana + áreas de florestas e de 
vegetação herbácea e arbustiva nos setores censitários urbanos (MAPBIOMAS, 2024) 

35% dos municípios brasileiros com 
mais capacidade adaptativa até 2035
linha de base: 0% apoiados pelo gov. federal

30% dos municípios brasileiros com condições 
para usar tecnologias de baixo carbono até 2035
linha de base: 0% apoiados pelo gov. federal

57% dos moradores vivendo em ruas 
com 3 ou mais árvores até 2035
linha de base: 45,6%

37% dos deslocamentos urbanos diários 
feitos a pé ou de bicicleta e com mais 
qualidade e conforto até 2035
linha de base: 32%

17,5% dos municípios brasileiros com 
registro e implementação de Soluções 
baseadas na Natureza até 2035

linha de base: aprox. 0,7% - a ser aprimorada

34,5% dos resíduos secos e orgânicos 
reciclados ou compostados até 2035

linha de base: 1,8%

A S M E TA S



Revitalização e 
construção de 

novas áreas 
verdes

Implantação de 
unidades de 
conservação 

urbanas

Renaturalização 
de rios urbanos e 
recuperação de 
APPs hídricas Desimpermeabilização

Implantação de 
corredores 

ecológicos/de 
biodiversidade

Implantação de 
hortas urbanas 
comunitárias

F I N A N C IA M E N T O D E  P RO JE TO S  C L I M ÁT I CO S  L OC A I S

C I DA D E  E SP ON JA



Readequação de 
calçadas, construção 

de canteiros e 
arborização viária

Construção de 
calçadões/ruas 
de pedestres 

com arborização

Implantação de 
SbNs como 

telhados verdes 
e jardins verticais

Construção de 
viveiros 

municipais

Implantação de 
SbNs de micro e 
macrodrenagem

Aquisição de 
terrenos e 

desapropriação

F I N A N C IA M E N T O D E  P RO JE TO S  C L I M ÁT I CO S  L OC A I S

C I DA D E  E SP ON JA



SOLUÇÕES BASEADAS NA NATUREZA



Sumário Executivo Conformidade 
Climática 

Estabelecer diretrizes, objetivos, instrumentos e mecanismos de governança para 

orientar ações coordenadas entre entes federativos, sociedade civil, setor privado e 

academia, promovendo a integração entre as políticas ambiental, urbana, hídrica e 

climática, em alinhamento com o marco regulatório vigente, especialmente o 

Plano Clima, o PCVR e instrumentos correlatos.

Escopo Territorial: 
zonas urbanas e periurbanas, 

considerando conexões com bacias, 
mananciais e áreas de transição.

Diretriz metodológica: 
valorizar as especificidades regionais 
para evitar diagnósticos genéricos e 

assegurar a representatividade da ENSBN

ESTRATÉGIA NACIONAL DE SOLUÇÕES BASEADAS NA NATUREZA 
PARA ÁREAS URBANAS – ENSBN-Urbana



POLÍTICAS PÚBLICAS EXISTENTES – NÍVEL FEDERAL
O CAMPO JÁ TEM LINHAS – MAS O JOGO AINDA NÃO FOI MARCADO

• Política Nacional do Meio Ambiente (Lei 6.938/1981)

• Código Florestal (Lei 12.651/2012)

• Política Nacional sobre Mudança do Clima - PNMC 

(Lei nº 12.187/2009)

• Diretrizes para Elaboração dos Planos de 

Adaptação à Mudança do Clima (Lei Federal nº 

14.904/2024)

• Política Nacional de Recursos Hídricos - PNRH (Lei nº 

9.433/1997)

• Novo Marco Legal do Saneamento Básico (Lei nº 

14.026/2020)

• Norma de Referência nº 12/2025 da ANA (Resolução 

ANA nº 245/2025)

• Estatuto da Cidade (Lei Federal nº 10.257/2001)
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• Programa Cidades Verdes Resilientes - PCVR 

(Decreto Federal nº 12.041/2024)

• Plano Clima (2024-2035)

• Plano Nacional de Adaptação à Mudança 

do Clima (PNA, 2016) 

• Contribuição Nacionalmente Determinada 

(NDC) do Brasil para 2035

• Programa Semeando Águas (antigo 

Programa Águas Brasileiras) 

• Política Nacional de Desenvolvimento Urbano 

(PNDU) – em construção

• Programa Periferia Viva (Novo PAC)

• SbN nas Periferias (PPA 2024-2027)

• Plano Nacional de Arborização Urbana 

(PlaNAU)

• Plano de Transformação Ecológica (PTE)

O termo SbN ainda está sendo institucionalizado — mas os conceitos já existem nas nossas leis,

"disfarçados" em outras nomenclaturas. *

**



POLÍTICAS PÚBLICAS EXISTENTES – NÍVEL MUNICIPAL
O CAMPO JÁ TEM LINHAS – MAS O JOGO AINDA NÃO FOI MARCADO

O termo SbN ainda está sendo institucionalizado — mas os conceitos já existem nas nossas leis,

"disfarçados" em outras nomenclaturas.



Sumário Executivo Conformidade 
Climática 



SOLUÇÕES BASEADAS NA NATUREZA - SbN









Primeiro instrumento de planejamento federal estruturado integralmente para orientar a 
implementação de Soluções Baseadas na Natureza (SBN) nas cidades brasileiras.

A Estratégia reconhece três tipos de SBN:
Tipo 1 - Proteção, Conservação e Manejo Sustentável de Ecossistemas Naturais ou Seminaturais (Ex: UCs, APPs, Nascentes e 
Áreas de recarga hídrica)
Tipo 2 - Restauração, Recuperação e Melhoria da Funcionalidade de Ecossistemas Degradados (Ex: Parques Lineares, Rec. 
Nascentes, rios, SAFs)
Tipo 3 - Restabelecimento de processos ecológicos em ambientes urbanos e periurbanos intensamente modificados (Ex: Jardins 
de chuva, biovaletas, canteiros pluviais, etc)

Objetivo: orientar, articular e induzir a implementação íntegra, estratégica e escalável de 
Soluções Baseadas na Natureza nos territórios urbanos e periurbanos, de forma eficaz, 
adaptativa e justa, de modo a contribuir para a redução dos riscos climáticos e das 
desigualdades socioespaciais e para a melhoria das condições ambientais nas cidades
brasileiras.

ESTRATÉGIA NACIONAL DE SOLUÇÕES BASEADAS NA NATUREZA 
PARA ÁREAS URBANAS – ENSBN-Urbana



A ENSBN-Urbana assume como meta nacional alcançar o registro e a implementação de SBN em 17,5% (975) dos 
municípios brasileiros até 2035 

A implementação da ENSBN-Urbana estrutura-se em objetivos estratégicos interconectados
1) Ancoragem Regulatória e Segurança Jurídica;
2) Arranjos Colaborativos e Multiescalares;
3) Tomada de Decisão Baseada em Evidências Científicas e Saberes Locais;
4) Transparência, Dados Abertos e Garantia de Acesso à Informação;
5) Participação Cidadã e Cocriação;
6) Governança Adaptativa e Zeladoria Continuada;
7) Justiça Socioambiental e Salvaguardas Socioambientais;
8) Planejamento Sistêmico e Escala Territorial;
9) Sustentabilidade Financeira de Ciclo Completo
10) Recuperação das funções hidrológicas urbanas por meio da ampliação de áreas 
permeáveis, da restauração de corpos hídricos urbanos (Cidades-Esponja)

A ENSBN-Urbana abrange o território nacional e compreende:
I - como escopo direto, as áreas urbanizadas, de expansão urbana, periurbanas
e costeiras urbanas, e os espaços públicos e privados com função
socioecológica vinculada aos desafios das cidades; e
II - como escopo funcional, as bacias e sub-bacias hidrográficas, as zonas de
recarga, os mananciais, os corredores ecológicos, os sistemas alimentares e os
ecossistemas costeiro-marinhos que influenciam diretamente o território
urbano ou são por ele pressionados.

ESTRATÉGIA NACIONAL DE SOLUÇÕES BASEADAS NA NATUREZA 
PARA ÁREAS URBANAS – ENSBN-Urbana

Parque Orla Piratininga/Niterói



ENSBN-Urbana estabelece 12 diretrizes nacionais

Diretriz 1 — Promoção da resiliência socioambiental, territorial e climática
Diretriz 2 — Promoção da sociobiodiversidade
Diretriz 3 — Fortalecimento e valorização de espécies nativas
Diretriz 4 — Fortalecimento da conectividade ecológica e socioambiental
Diretriz 5 — Vinculação ao território e comunidade local
Diretriz 6 — Participação social, governança comunitária e justiça climática
Diretriz 7 — Valorização dos saberes tradicionais
Diretriz 8 — Qualificação técnica, profissional e comunitária
Diretriz 9 — Escalabilidade e adaptação territorial de projetos
Diretriz 10 — Expansão e integração da infraestrutura verde-azul
Diretriz 11 — Soluções híbridas como recursos complementares
Diretriz 12 — Viabilidade econômica e financiamento

Plano de Ação 2026–2035 (Alinhado ao Plano Clima e PCVR)

● Curto prazo: de 2027 a 2029; 
● Médio prazo: de 2030 a 2032; 
● Longo prazo: de 2033 a 2035.

ESTRATÉGIA NACIONAL DE SOLUÇÕES BASEADAS NA NATUREZA 
PARA ÁREAS URBANAS – ENSBN-Urbana

Parque Rachel de Queiroz/Fortaleza



Os eixos estratégicos da ENSBN-Urbana

ESTRATÉGIA NACIONAL DE SOLUÇÕES BASEADAS NA NATUREZA 
PARA ÁREAS URBANAS – ENSBN-Urbana

Parque Barigui/Curitiba



Instâncias de governança do arranjo central para 
implementação da ENSBN-Urbana

Ciclos de monitoramento e avaliação - Articulação com 
a Estratégia Transversal de Monitoramento, Gestão, 
Avaliação e Transparência do Plano Clima

I - ciclo anual de monitoramento, com a elaboração de
Relatório Anual de Monitoramento; e
II - avaliação estratégica trienal, ao final de 2029, 2032 e 2035,
com a atualização do Plano de Ação para o ciclo seguinte.

ESTRATÉGIA NACIONAL DE SOLUÇÕES BASEADAS NA NATUREZA 
PARA ÁREAS URBANAS – ENSBN-Urbana



PROPOSTA DE GUIA NACIONAL DE ORÇAMENTAÇÃO 
DE SOLUÇÕES BASEADAS NA NATUREZA (SBN) COM 
BASE NO SINAPI

Lançamento 29/10/26 - Webinário - MMA (Youtube)

• Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da 
Construção Civil, mantido pela Caixa Econômica 
Federal e pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE)

• Principal fonte de referência brasileira de custos 
para obras e serviços de engenharia. Utilizado para 
elaboração dos orçamentos de referência de obras 
públicas e privadas

• Nota Técnica CGEE: Orçamentação de 
Soluções baseadas na Natureza no Sinapi: 
custos e referências (expansão e atualização)







Viabilidade Técnica: 
93,3% dos itens das SBN já constam no SINAPI

O  Guia Nacional consolida que as SBN 
são, em essência, sistemas 
construtivos modulares compostos 
de serviços e insumos de engenharia 
tradicionais. 
Isso viabiliza a contratação de 
qualquer uma das 15 SBN sem 
necessidade de criar bases tarifárias 
ou tabelas de custo inteiramente 
novas nos municípios brasileiros.

Detalhamento dos Custos Não-SINAPI:

- Composições Próprias (2,7%): 
Desenvolvidas sob medida para 
insumos específicos, como o 
envelopamento construtivo e colchões 
especiais.

- Cotações Diretas de mercado (2,7%): 
Materiais inovadores como 
biorretentores de fibra de coco e 
polímeros hidroretentores. 

- Aproximações de banco de dados 
(1,3%): Adequações de portes de plantio 
de árvores e forrações equivalentes do 
SINAPI.



Custos de 
implantação: 
de R$ 400,00 
a R$ 700,00 
por m²

Exemplos de SbN: JARDINS DE CHUVA

Principal desafio: mitigação de inundações e ou fitorremediação das águas 







PUBLICAÇÕES



PUBLICAÇÕES APOIADAS PELO MMA



Soluções baseadas na natureza
(357 Propostas submetidas)

Demanda de Investimentos R$ 10.87 Bi



R$ 45 milhões investidos MMA e MCID



Fonte: Catálogo Brasileiro de SBN

Realizado em parceria com a Secretaria 

Nacional de Periferias (MCID)
- Adaptação inclusiva das periferias 

urbanas às mudanças climáticas;

- Soluções Baseadas na Natureza (SBN), 
para melhoria da qualidade ambiental das 

cidades;
- Atende as Macroáreas previstas no 

Programa Periferia Viva

SOLUÇÕES BASEADAS NA NATUREZA - SbN



Departamento de 
Meio Ambiente Urbano

Secretaria Nacional de Meio Ambiente Urbano, 
Recursos Hídricos e Qualidade Ambiental

Ministério do Meio Ambiente 
e Mudança do Clima

Obrigado!

Salomar Mafaldo
Coordenador-Geral de Cidades Sustentáveis

salomar.mafaldo@mma.gov.br
 

A NATUREZA É A SOLUÇÃO!
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